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Abstract ( O presente trabalho descreve o processo de elaboração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos de Sistemas de Informação e Ciências da Computação, em uma universidade de Santa Catarina. Esses projetos foram  elaborados segundo as diretrizes Curriculares do MEC e contemplando também as diretrizes internas da universidade para flexibilização curricular. Esta flexibilização comporta a  metodologia de elaboração e reformulação dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação elaborada pela própria universidade. O projeto é centrado na proposta de um núcleo de Base, um núcleo de Concentração, um núcleo Orientado e um núcleo Livre. Além destes, o projeto tem por objetivo atingir o perfil do profissional desejado. O trabalho descreve o projeto pedagógico com a sua grade curricular, assim como a problemática de envolver o corpo docente, em sua maioria composta por professores horistas, na elaboração do mesmo. São discutidos também aspectos relativos a implantação do curso 

Index Terms ( Ciência da Computação, Flexibilização curricular,  Projeto Pedagógico, Sistemas de Informação.

Introdução
 

No período de março/1999 a maio/2000, a CEEInf (Comissão de Especialistas de Ensino de Computação e Informática do MEC) concluiu, juntamente com a SESu (Secretaria de Ensino Superior), pela impraticabilidade da aplicação do Exame Nacional de Cursos, devido ao estado confuso em que se encontravam os cursos da área. Decidiu-se, então, que a renovação dos cursos antigos era uma necessidade para promover a organização da área de computação e informática, antes da realização do “provão”. Assim, foram elaboradas as diretrizes curriculares para a área, de tal forma que os cursos de graduação sejam enquadrados dentro de padrões considerados adequados. 

As diretrizes curriculares do MEC para os cursos de computação e informática [1]  classificam os diversos cursos em quatro categorias: Bacharelado em Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Bacharelado em Sistemas de Informação e Licenciatura em Computação. 

O Contexto Dos Cursos De Informática Na Universidade 

A Universidade do Sul de Santa Catarina – UNISUL – é uma instituição de ensino de caráter comunitário e regional, caracterizada juridicamente como fundação de direito privado, sendo reconhecida como Universidade pelo MEC em 1989. A área de abrangência da Unisul corresponde à faixa do estado de Santa Catarina mais próxima ao litoral, a partir da capital do Estado –Florianópolis– até a divisa com o Rio Grande do Sul. É constituída por vários campi, situados nas cidades catarinenses de Tubarão, Palhoça, Florianópolis e Araranguá, contando também com diversas unidades avançadas em cidades circunvizinhas. 

O curso de Ciência da Computação teve inicio na UNISUL no campus de Tubarão em março de 1990, sendo depois também implantado em março de 1996 nos campi de Araranguá e Grande Florianópolis. 

No início dos estudos para a reformulação do curso de Ciência da Computação, em 2000, foi observado que o direcionamento e prática correntes mostravam uma forte sintonia com o conteúdo do curso de Sistemas de Informação, descrito nas novas diretrizes para os cursos de Informática do MEC. Esta constatação motivou a criação desse curso no período noturno e a manutenção do curso de Ciência da Computação no período diurno. Além disso, acompanhando as tendências e para se alinhar com as diretrizes curriculares, o curso de Ciência da Computação também foi reformulado.

Esta mudança encontra forte respaldo na Missão da UNISUL: promover "educação inovadora com qualidade em suas funções e serviços de ensino, pesquisa e extensão, para formar cidadãos e contribuir com o desenvolvimento regional sustentável". 

Os Cursos de Ciência da Computação e Sistemas de Informação têm como papel preponderante a formação de recursos humanos situados no estado da arte da ciência e tecnologia da computação, de forma tal que possam continuar  suas atividades na pesquisa, promovendo o desenvolvimento científico e tecnológico. Este propósito está perfeitamente alinhado com o papel da UNISUL no desenvolvimento regional.

Metodologia De Flexibilização Curricular

Com o intuito de dotar os currículos dos cursos universitários com a flexibilidade e a diversidade que caracterizam à realidade externa, a Pró-Reitoria Acadêmica da UNISUL –Diretoria de Graduação– elaborou um guia [2]  a ser utilizado na reformulação dos projetos pedagógicos dos cursos de Graduação. O objetivo desse documento é sintonizar a Universidade com o mundo do trabalho, respondendo às suas necessidades como também propondo novas soluções para os problemas. Para isso as estruturas curriculares devem abrigar tanto a possibilidade de adequações diante de novas realidades, quanto a de favorecer ao aluno fazer o seu (per)curso no ritmo e direção que forem mais adequados às suas características e ao seu projeto pessoal. A flexibilidade permite adaptações e alterações de direção sem a necessidade constante de se voltar ao ponto de partida, como reformulações de currículo  que se reduzem a reformulações de “grades” curriculares.

É importante destacar que a reformulação dos cursos deve estar inserida num contexto maior, o do projeto pedagógico do curso. Este deve definir "uma concepção e um desenho curricular, ou seja, a seleção de competências e conhecimentos a serem construídos e de estratégias de aprendizagem e de avaliação. [...] Longe de ser uma grade com cargas horárias, estabelece o papel de cada componente curricular na formação dos alunos e prevê tempos e espaços para seu desenvolvimento"[3].  

Fundamentando-se nesses conceitos os currículos devem estar estruturados em quatro núcleos:

1. Núcleo de Base: composto pelas disciplinas que envolvem conhecimentos essenciais para a formação básica profissional, conforme o perfil do profissional a ser formado e os conteúdos essenciais definidos nas diretrizes curriculares do MEC. Sua função é preservar a identidade da área de formação, definida nacionalmente. È o núcleo que possui menor grau de flexibilidade. 

2. Núcleo de Concentração: este núcleo caracteriza a formação profissional do aluno da UNISUL, pois propõe disciplinas para atingir o perfil específico do formado, constituindo o diferencial em relação a outras universidades. Podem existir um ou mais Núcleos de Concentração em um mesmo curso, a serem oferecidos alternada ou simultaneamente no mesmo campus ou em campi diferentes.

3. Núcleo Orientado: é o conjunto coerente de disciplinas que constituem um curso Seqüencial e elaborado através da identificação de demandas dos campos de atuação profissional.  É o foco do curso. Esse núcleo possui um projeto particular com título, objetivo e perfil específico do profissional. Possui alto grau de flexibilidade pois pode ser substituído periodicamente, conforme necessidades do mundo do trabalho, sem caracterizar alteração curricular. O Curso pode prever, em seu projeto, mais de um Núcleo Orientado. Eles estão vinculados à existência de demanda.

4. Núcleo Livre: qualquer conjunto de disciplinas oferecida pela Universidade nos seus cursos de graduação e eleita pelo aluno. O grau de flexibilidade é total. Mínimo de 8 créditos, máximo de 20 créditos.

Além desses quatro núcleos também são regulamentadas atividades acadêmicas curriculares adicionais, como por exemplo estágio, participação em congressos, etc. segundo definido no projeto pedagógico do curso. 

Assim, seguindo essas recomendações a Congregação do Curso elabora a reformulação do projeto pedagógico do seu curso e submete à Diretoria de Graduação da universidade, que avalia o projeto e encaminha para aprovação da Câmara de Gestão da universidade.

Processo De Elaboração dos Projetos Pedagógicos 

Quando o  curso de Ciência da Computação começou a ser reformulado, em 2000, observou-se uma forte sintonia com o perfil do curso de Sistemas de Informação, descrito nas novas diretrizes para os cursos de Informática do MEC. Por esse motivo, em reunião entre as coordenações dos cursos e a Pró-reitoria Acadêmica decidiu-se pela criação do Curso de Sistemas de Informação no período noturno e pela manutenção do curso de Ciência da Computação no período diurno. 

Para a elaboração do projeto formou-se uma comissão de professores. Em paralelo às suas atividades, a comissão publicou o projeto em suas etapas intermediárias de modo a tornar o processo transparente à toda a Congregação do Curso, que foi consultada e convidada a participar com sugestões durante todo o processo.

Inicialmente a comissão teve que fazer um estudo aprofundado da metodologia de flexibilização curricular da instituição, bem como das diretrizes curriculares do MEC para a área.

O processo de elaboração do projeto pedagógico dos cursos apresentou diversas peculiaridades. Sua elaboração, apesar de obedecer a uma metodologia, foi permeada por questões políticas, e em diversos momentos pode-se observar impasses decorrentes da pluralidade de idéias, típica do ambiente acadêmico. As universidades são consideradas organizações complexas por possuir uma estrutura social que exerce influência no processo de decisão, onde as pressões políticas afetam os tomadores de decisão [4]. Esta característica evidenciou-se durante o processo aqui relatado.

Diversos fatores agregaram complexidade ao processo. O primeiro deles está associado à característica multi-campi da universidade, exigindo participação de professores de diferentes localidades, com diferentes características, para tornar o processo mais legítimo. Uma metodologia mais flexível foi uma necessidade crucial para a elaboração de um projeto representativo dos diferentes campi.

Em segundo lugar, destaca-se a natural resistência às mudanças. O projeto do curso de Sistemas de Informação foi elaborado por professores oriundos de um curso de Ciência da Computação, exigindo que as mudanças de enfoque existentes na proposta das diretrizes fossem administradas. Decorrência disso foi a necessidade de superar as resistências dos professores associados à disciplinas que diminuíram sua ênfase no novo curso.

Pelo fato de se desejar um processo de ampla participação da congregação de professores, a coleta inicial de sugestões gerou um imenso número de conteúdos propostos, impossível de ser implementado no período de 4 a 5 anos. Isso foi uma decorrência do desejo dos professores de ver sua especialidade fortemente contemplada no novo currículo. Necessário foi encontrar critérios de seleção dos mesmos. Aí verificou-se a necessidade de uma liderança capaz de compatibilizar os anseios da congregação com as diretrizes curriculares. Esse papel moderador foi exercido pela Comissão.

Outro fator que agregou complexidade é a dificuldade de envolvimento com o projeto pedagógico de uma significativa parte dos professores do curso. Isso se deve ao tipo de vínculo que os mesmos possuem com a universidade, que é a de professor horista.

Em 2002 depois do Curso de Sistemas de Informação começar seu funcionamento e aproveitando as experiências acima descritas decidiu-se iniciar a reformulação do Curso de Ciência da Computação, o qual continuará funcionando no período matutino. 

Resultados Do Processo
A seguir serão descritos o perfil do egresso do Curso de Sistemas de Informação da UNISUL e a grade curricular do mesmo curso [5]. 

Perfil do egresso do curso de Sistemas de Informação

O aluno egresso do Curso de Sistemas de Informação recebe o título de Bacharel em Sistemas de Informação. Este profissional deve ser capaz de implementar de modo eficiente a tecnologia da informação no âmbito organizacional, identificando as necessidades do usuário e oferecendo soluções adequadas a seus problemas. 

Para atingir esta finalidade, o egresso deverá desenvolver e dominar fundamentos da tecnologia da informação tais como: lógica e linguagens de programação, estruturas de dados, redes de computadores, bancos de dados e engenharia de software. O egresso deve também desenvolver conhecimentos sobre a administração das organizações, de modo a compreender sua realidade e atendê-las de modo eficiente. Além disso, o egresso deve ter habilidades empreendedoras e humanísticas que lhe capacitem a agir criativamente, de modo pró-ativo, e também de interagir adequadamente com seus clientes, usuários e colegas de equipe.

Assim, espera-se que o profissional formado no curso Sistemas de Informação seja capaz de:

· elaborar e desenvolver projetos ou implantação de sistemas informatizados, desde sua infra-estrutura até as aplicações do usuário final;

· identificar as necessidades do usuário e/ou da organização, e encaminhar soluções adequadas;

· discernir tendências na área de tecnologia da informação;

· inovar, propondo e implementando soluções baseadas em novas idéias e tecnologias;

· aplicar o conhecimento teórico na prática profissional de forma empreendedora;

· trabalhar em equipe com eficiência e bem relacionar-se com seus usuários;

· adotar postura eticamente correta no exercício de sua profissão;

· desenvolver capacidade de auto-aprendizado.

Grade Curricular do Curso de sistemas de Informação

Durante a elaboração do projeto pedagógico foi definido um núcleo orientado em “Tecnologias para Web”. Essas disciplinas não possuem pré-requisitos e encontram-se na 6a e 7a fase do curso, como mostrado na tabela a seguir. 

Tabela I

Disciplinas do Núcleo Orientado em Tecnologias para WEB 

	Sem.
	Disciplina
	Nº Créd.

	6
	Banco de Dados Aplicado
	4

	6
	Administração de Redes de Computadores
	4

	7
	Programação para WEB
	4

	7
	Comércio Eletrônico
	4

	Total
	16


A próxima  tabela apresenta a  grade curricular do curso de Sistemas de Informação:
Tabela II

Grade Curricular do Curso de Sistemas de Informação da UNISUL 

	Sem.
	Nº
	Disciplina
	Nº Créd.
	Pré-req
	Núcleo
	Form. Hum.

	1
	1
	Programação I
	6
	
	NB
	

	
	2
	Matemática Aplicada a Sistemas de Informação
	4
	
	NB
	

	
	3
	Tecnologias para Sistemas de Informação
	4
	
	NB
	

	
	4
	Psicologia Aplicada
	4
	
	NB
	X

	
	5
	Leitura e Produção Textual I
	2
	
	NB
	

	
	SubTotal
	20
	
	
	

	2
	6
	Programação II
	6
	1
	NB
	

	
	7
	Introdução à Administração de Ambientes Operacionais
	2
	
	NB
	

	
	8
	Fundamentos para Sistemas de Informação
	4
	
	NB
	

	
	9
	Probabilidade e Estatística
	4
	
	NB
	

	
	10
	Metodologia Científica e de Pesquisa
	4
	
	NB
	

	
	SubTotal
	20
	
	
	

	3
	11
	Programação III
	4
	6
	NC
	

	
	12
	Sociologia  Aplicada
	4
	
	NB
	X

	
	13
	Administração e Sistemas
	4
	8
	NB
	

	
	14
	Leitura e Produção Textual II
	4
	5
	NB
	

	
	15
	Legislação Aplicada à Informática
	4
	
	NB
	

	
	SubTotal
	20
	
	
	

	4
	16
	Programação IV
	4
	11
	NC
	

	
	17
	Sistemas Operacionais
	4
	6 e 7
	NB
	

	
	18
	Engenharia de Software I
	4
	
	NB
	

	
	19
	Inteligência Aplicada
	4
	9
	NC
	

	
	20
	Empreendedorismo
	4
	15
	NC
	

	
	SubTotal
	20
	
	
	

	5
	21
	Banco de Dados
	4
	16
	NB
	

	
	22
	Comunicação de Dados
	4
	17
	NB
	

	
	23
	Engenharia de Software II
	4
	18
	NB
	

	
	24
	Modelagem de Processos
	4
	13
	NC
	

	
	25
	Gestão da Informação
	4
	13
	NC
	

	
	SubTotal
	20
	
	
	

	6
	26
	Núcleo Orientado
	4
	
	NO
	

	
	27
	Redes de Computadores
	4
	22
	NC
	

	
	28
	Engenharia de Software Aplicada
	4
	23
	NB
	

	
	29
	Sistemas de Apoio à Decisão
	4
	19 e 21
	NC
	

	
	30
	Núcleo Orientado
	4
	
	NO
	

	
	SubTotal
	20
	
	
	

	7
	31
	Núcleo Livre
	4
	
	NL
	

	
	32
	Núcleo Orientado
	4
	
	NO
	

	
	33
	Projeto de Conclusão de Curso em Sistemas de Informação I
	10
	28
	NC
	

	
	34
	Filosofia da Ciência
	4
	
	NB
	X

	
	35
	Núcleo Orientado
	4
	
	NO
	

	
	SubTotal
	26
	
	
	

	8
	36
	Núcleo Livre
	4
	
	NL
	

	
	37
	Projeto de Conclusão de Curso em Sistemas de Informação I I
	10
	33
	NC
	

	
	38
	Informática e a Sociedade
	4
	
	NB
	X

	
	SubTotal
	18
	
	
	

	
	
	Atividades Acadêmicas Curriculares Adicionais
	8
	
	
	

	
	SubTotal
	8
	
	
	

	
	Total
	172
	
	
	


A implantação do curso de Sistemas de Informação iniciou-se no primeiro semestre de 2001. No que se refere à infra-estrutura necessária para o funcionamento do curso, não se tem registrado nenhuma dificuldade, pois a existência anterior do curso de Ciência da Computação garante sua disponibilidade. Maior atenção tem sido necessária à implantação das novas disciplinas a cada semestre. As coordenações dos cursos têm feito reuniões semestrais entre os professores para garantir que as disciplinas de mesma fase e aquelas que possuem pré-requisitos estejam alinhadas entre si. 

Conclusões

Após dois anos do início da implantação observa-se a importância da participação da congregação na concepção e reformulação do curso. Os professores que nele estiveram fortemente envolvidos apresentam hoje menores resistências e maior conhecimento e comprometimento com a implantação do curso. Assim, apesar das dificuldades imediatas em promover um processo participativo, acredita-se que este se mostra positivo a médio e longo prazo.

Um ponto que deve ser destacado é a importância da comissão que lidera o processo de elaboração/reformulação do curso. Essa comissão deve estar preparada principalmente para negociar, para exercer o papel de liderança e mediação entre os diversos objetivos e interesses particulares, deve possuir uma visão objetiva e um profundo conhecimento das diretrizes curriculares e das metodologias a serem utilizadas. 

A adoção da matriz de flexibilização curricular, com disciplinas pertencendo a cada um dos quatro núcleos acima descritos, está se mostrando de particular utilidade na reformulação do Projeto Pedagógico do Curso de Ciência da Computação. Esse curso está ainda passando pelo processo de reformulação e o núcleo orientado está se mostrando uma alternativa adequada para contemplar as diferenças regionais  de cada campus. 

No curso de Sistemas de Informação, o núcleo orientado ainda não foi implantado, uma vez que é ministrado no fim do curso. Entretanto, os alunos demonstram satisfação quando conhecem o conceito da flexibilização curricular. Isto é devido a percepção de que esta metodologia permitirá a dinâmica curricular necessária para poder abordar temas e tecnologias de ponta em uma área de constantes mudanças como é a informática. 
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